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A liminar do ministro Marco Aurélio Mello
determinando a retomada do pagamento
dos supersalários do Congresso Nacional
é apenas mais uma das decisões mono-
cráticas da Supremo Tribunal Federal que,
em nome da dúvida, acabam se tornando
umtributo à imoralidade.
O exemplo mais notório foi o habeas cor-
pus concedido por Gilmar Mendes ao mé-
dico Roger Abdelmassih, condenado a 278
anos de cadeia por ter estuprado 37 mulhe-
res. Libertado por Mendes, o estuprador
está foragido desde 2012.
No caso dos supersalários do Congresso,
segundo o Tribunal de Contas da União, o
prejuízo aos cofres públicos soma R$ 517
milhões apenas na Câmara dos Deputa-
dos. São 1.827 servidores que recebem
acima do teto constitucional de R$ 29,4
mil, sendo 786 ativos e 1.041 inativos.
Para atender o pedido do Sindicato dos
Servidores do Legislativo, o ministro Mar-
co Aurélio considerou que os servidores
não foram ouvidos sobre a decisão de
suspender o pagamento dos super-
salários, o que contraria o princípio do
contraditório estabelecido pela Constitui-
ção Federal. Já o sindicato argumentou
que o teto para os salários é matéria consti-
tucional controversa, que não pode ser
objeto dedeterminações do TCU.
Paraque sejam respeitadas todas as forma-
lidades jurídicas, ficou estabelecido, en-
tão, que a Câmara e o Senado continuarão
a pagar indefinidamente saláriosdos mara-
jás do Legislativo. E, enquanto Corte cons-
titucional, o que o Supremo pretende fazer
para que as dúvidas em torno do teto
salarial do funcionalismo público sejam
dirimidas e a regra passe a ser respeitada?
Provavelmentenada,poisoJudiciário tam-
bém está coalhado de casos de salários
acima do teto constitucional.
As decisões monocráticas polêmicas do
STF são consequência dos casuísmos da
legislação brasileira. Não se pode dizer
que um ministro contrariou a lei, muito
pelo contrário. Mas a lei, nestes casos, não
está aserviço da sociedade.

AvenidaAnchieta
Prezada Sheila Faria, sobre
seuartigonaediçãodoúltimo
domingo, eucheguei a ir algu-
mas vezes na "Rua do Pôr do
sol" em1986, 1987, 1988. Não
tinha baderna não. Aquela
era uma outra época. Havia
muito mais respeito e ainda
erapossível se locomover pe-
lacidadedecarona.
Eu morava na Zona Norte, no
Jardim Telespark. Uma vez
testamos luneta que meu ir-
mão havia comprado. Era
uma tarde de domingo. Subi-
mos o morro até ao sopé de
uma torre de rádio que ainda
existepor lá,noJdTelespark.
Apontamos a luneta para a

Av.Anchieta.Davapraver certi-
nho as pessoas andando, con-
versando.Umhomemabriapor-
tadocarro,certamenteparadei-
xar o "som" de seu carro sair e
se sentava naquela mureta da
calçadaantesdogramado.
Não sei porque,mas quando li o
que você escreveu, essa foi a
imagem que, primeiramente,
evoquei, daquela época sadia,
mais simples,mais humana, da-
quela tarde bucólica, que ficou
gravada emminhamente como
uminstantâneofotográfico.
HENRIQUESCARPA
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Rolezinhos
Professora Kátia Medeiros, so-

bre seu artigo no domingo, por
quê será que os governantes,
administradores e a sociedade
emsinãoaprendemcomahistó-
ria? É tão difícil assim? Por que
continuam tratando a juventu-
de como problema e não como
protagonistademudanças?
Aqui em Jacareí acontece já faz
tempo o tal do "Fluxo", encon-
tro de jovens e adolescentes na
porta do shopping, e por diver-
sas vezes foram tratados com
bombasecassetetes.Qualopro-
blema da periferia se encontrar
no centro da cidade, nos espa-
çosdeconsumoede lazer?Con-
sumir individualmente pode e
coletivamentenão?
Já faz tempo eu vi você na rua,

eu tambémestava lá,meuspais
estiveram. E assim acontece
nas cidades pequenas e nas
grandes.
LUIZANDRÉMORESI

JACAREÍ

Kitsescolares1
Eu não sei porque ficam fazen-
dodenunciassobreoskitsesco-
lares. Para mim, esse é o maior
avanço que a Prefeitura de São
José fez na Educação nos últi-
mos 20 anos. Quando fiz o ensi-
no fundamental, entre 1995 e
2002, minha mãe que sempre
me sustentou teve que pagar
pelosmateriaisescolaresesem-
pre eram muito caros e nem
poderiamelhorar mais a minha

educação. Eu dou parabéns à
prefeiturapela iniciativa.
WILLIAMREZENDE
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Kitsescolares2
Qualquer ação afirmativa no
sentido de diminuir a desigual-
dade social deve ser encarada
como legítima e louvável, por-
que vivemos em um sistema
que exclui uma boa parcela da
população, mas o cuidado e a
clareza para que não se torne
um cabresto eleitoral caminha
na mesma via, cabendo a cada
cidadãoumaconsultaaokitpro-
paganda política, não disponí-
vel nos órgãos públicos, para
avaliar se está ocorrendo essa

tentativademanipulação.
No caso específico do material
escolar, como investimento pú-
blico,seriamaiscoerentesefos-
se feita uma pesquisa para sa-
ber quem realmente necessita,
para assim não cometer injusti-
çacomquempagaacontadeste
benefício.
MARCOSCUCA
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“Háumamentalidadedo
aparelhodeEstadoque se
posicionaclaramente
contra tudoqueé
insurgênciae
reivindicaçãodedireito”
GILBERTOCARVALHO
SECRETARIA-GERALDAPRESIDÊNCIA

G
uyDebord, filóso-
fofrancêsmorto
em1994,aoanali-
sarasociedade

contemporânea,diziaquenão
vivemosomundo,mas as ima-
gensquerepresentamomun-
dovivido.

Nessemundoderepresenta-
ção,emqueaimagemésuper-
valorizada,mais importantedo
queserouter,éparecer.Eso-
mosbombardeadosdiaenoite
compropagandasquenossuge-
remcomoparecermaisinteres-
sante.Convencidosematen-
deràsexpectativas,moldamos
nossaimagemconsumindo.
Sãovariadasasopções,masa
escolhaéinexorável.Umaesco-
lhaquesempreatualizamos
noscentrosdeconsumopara
nosmantermosmodernos,por
issosomosaomesmotempo
consumidoreseconsumíveis.

Oconsumoéamolapropul-
soradosistema.Aabundância
debenslançadosnomercado
precisaserescoada.Daípor-
quesãoelogiáveisaspolíticas
dogovernofederalqueinten-

tamincentivaroconsumo,es-
pecialmentecomainclusãode
massaatéentãodespossuída.
Bolsafamília,MinhaCasaMi-
nhaVidasãoexemplosdepro-
gramasque,apardeteremfoco
social,sãoimportantíssimos
dopontodevistaeconômicoà
medidaqueincentivamocon-
sumoe,destaforma,garantem
asobrevivênciadosistema.

Adiscussãoocorridanaen-
trevistadaempresáriaLuiza
HelenaTrajano, doMagazine
Luiza,noprogramaManhattan
Connection,daGloboNews,
nodia19dejaneiro,quetanto
repercutiunasredessociaise
imprensa,dádimensãodaim-
portânciadaspolíticasdeinclu-
sãoparaaeconomia.Como
ressaltouLuiza,milhõesdebra-
sileirosatendidospelosprogra-
masdogovernofederalestão
movimentandoaeconomia
consumindotodasortedepro-
dutose,omais importante,
constituemumnichonovoe
prontoparaserexplorado.
Consumoéapalavradeordem
tambémparaaquelesque aca-

baramdechegaraomercado.
Anovaclassemédia, trazida

daperiferiaparaoscentrosde
compra, tambémmoldasua
imagempeloconsumoe,por
isso,saidoespaçorestritoa
quelhefoidestinado"natural-
mente"paradesbravarnovos,
ondepossaaparecereconsu-
mir.Esurgeporconsequência
umanovadisputa.Adisputa
pelosespaços entreanovaea
tradicionalclassemédia.

Portrásdessadisputadesve-
la-seopreconceito forjadope-
lasociedadedoespetáculoe
doconsumo: oconsumoque
nosidentificatambémnosdife-
renciadeoutrosgrupos.Adefe-
sadoespaçoequivale adefesa
daidentidade.FocadosnoEU
somosincapazesdecomparti-
lharedeterempatia.

Adisputarevela,então,as
contradiçõesdosistema:ao
mesmotempoquepesquisas
recentes indicamqueaclasse
ascendenteconsomemaisdo
queasclassesAeBjuntas,há
umaclaratentativadedificul-
taroacessodaperiferiaaos

centrosnobres, justamente
porqueagarantiadoconsumo
sempreesteveatreladaà ima-
gemque oscentrosdecompra
construíramdeexclusividade.
Háumaideiaequivocadade
queamanutençãodosistema
sóserápossívelenquantose
perpetuarasegregação, razão
pelaqualpassamosadefender
iniciativasdeinvestimentode
lazernasregiõesperiféricas.

Sãobem-vindasasiniciati-
vasparatornaracidademe-
lhor.Masofundamentonão
podeseropreconceito,esimo
reconhecimentodequeacida-
deédetodos.Issosignificare-
conhecerodireitodetodos
acessaremosespaçossem
constrangimentos.Oquetodos
desejam,indiscriminadamen-
te,éservistonosshoppings,
no"fluxodoluxo".Afinal,so-
mosasociedadedoespetáculo.

Bomseriasevencêssemosa
necessidadedenosforjamosa
partirdenossoconsumopara
nosconstruirmospeloque efe-
tivamentesomos.Certamente
afelicidadeestáaí.

O
fundamentoda
moralcristã está
descritonas se-
guintespalavras

doPapa emsua mensagemde
Pazdesteano: "Afraternidade
leva-nosaver etratar cadapes-
soacomo verdadeira irmãe
umverdadeiro irmão".

Mas,hoje,muitas contradi-
ções ferema fraternidadeno
mundo,comootráfico huma-
noe otrabalhoescravo. No
casodotráfico humano,so-
frem,sobretudo asmulheres,
quasesemprecrianças, po-
bres,que,enganadas, acalen-

tamosonhodeuma vidame-
lhorem outro país,alimentan-
doa prostituição.

DeacordocomaONU,otrá-
ficodepessoasparaexplora-
çãosexualéaterceiramaior
fontederendailegalnomundo.
Porano,quaseummilhãode
pessoassãotraficadas,das
quais98%sãomulheres.OBra-
sil lideraovergonhosoranking
dosmaioresexportadoresde
mulheres,com85milvítimas.

DaíotemadaCampanhada
Fraternidadede2014.Alémdo
tráficohumanoháocasoda
"imigraçãoclandestina".As leis

atuaisnãosãosuficientespara
venceressecrimeporqueépre-
cisoquesejamatacadassuas
bases:apersistência,nospaí-
sesdeorigem,desituaçõeses-
truturaisdepobrezaeadificul-
dadelegalparamigrar.Porou-
troladoénecessáriocombater
asdemandasdetrabalhoabai-
xocustoedeprestaçõesse-
xuaisnospaísesdedestino.

Outrachaga éo"trabalho
escravo",onde criançassão
colocadas ilegalmentenomun-
dodo trabalho, ao invésdees-
tudar.Há também trabalhado-
resquesesubmetema um"em-

prego"com pagamentosufi-
cienteparaaplacar afome. Éa
continuaçãodisfarçada daan-
tigaescravidãonegra.

Aindaestamoslongedevi-
veroqueCristonosensinou:
"amai-vosunsaosoutros";
"amaropróximocomoasimes-
mo".Somentequandoosho-
mensentenderemquesomos
filhosdomesmoPai,etodos
irmãos,équehaverápaz.So-
mentequandoaluzdafébrilhar
nocoraçãohumanoéquepode-
remoscriarummundoondeo
homemnãoprecisemaisimplo-
rarpordireitoshumanos.
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Amanhã. O Museu do Amanhã, que funcionará no Rio em 2015, tem desde ontem sala de visitação
com vídeos e aplicativos sobre os impactos das atitudes do homem em relação ao meio ambiente
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